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INTRODUÇÃO

A criptosporidiose constitui-se como
uma zoonose parasitária de distribuição
mundial, causada por protozoários de gê-
nero Cryptosporidium (EDERLI et al., 2004),
sendo responsável pela síndrome de diar-
réia aquosa, dores abdominais, desidrata-
ção, perda de peso e morte (CURRENT,
1985; DA SILVA et al., 1990; VIEIRA et al.,
1997; SEVINÇ et al., 2005), notadamente
em indivíduos imunodeprimidos (COL-
FORD et al., 1996).
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Relato de Caso
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A criptosporidiose é uma enfermidade causada por protozoários oportunistas do
gênero Cryptosporidium, acometendo várias espécies de mamíferos domésticos e
silvestres, inclusive o homem. Fezes de ovinos procedentes do Município de Ibimi-
rim foram colhidas e examinadas para pesquisa de Cryptosporidium spp. pela téc-
nica de Kinyon. Os resultados evidenciaram que 3,7% das amostras foram positi-
vas, sendo este o primeiro relato deste coccídeo acometendo espécie ovina no
Município de Ibimirim - Estado de Pernambuco.

Termos de indexação: criptosporidiose, coccídeo, epidemiologia, pequenos ru-
minantes.

CRYPTOSPORIDIUM SPP. IN SHEEP IN IBIMIRIM DISTRICT,
PERNAMBUCO STATE, BRAZIL

Cryptosporidiosis is an opportunistic disease of some domestic, wild and aquatic
mammals, and also in reptiles and man. Fecal samples from sheep from Ibimirim
District were collected and examined for the presence of Cryptosporidium spp. by
Kinyon methodology. The results showed 3.7% of positive samples. This is the first
report of this coccidia in sheep from Pernambuco State.

Index terms: cryptosporidiosis, coccidia, epidemiology, small ruminants.

A sua ocorrência foi relatada em várias
espécies de animais domésticos, silves-
tres, aquáticos, répteis, incluindo o homem
(LEVINE et al., 1988).

Em se tratando de criptosporidiose ani-
mal, a maior freqüência dos casos tem sido
registrada em rebanhos bovinos, apesar de
relatos envolvendo mortalidade na criação
em pequenos ruminantes (FOREYT, 1990;
DE GRAFF et al., 1999). Neste sentido, di-
arréia severa, desidratação, perda de peso,
retardo no crescimento, podendo chegar à
morte tem sido reportado em ovinos
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por grama de fezes. Apesar de 66,7% dos
animais positivos para Cryptosporidium
spp., não apresentarem sinais clínicos su-
gestivos, em uma propriedade onde houve
casos de infecção por Criptosporidium spp.,
um animal jovem apresentava-se apático,
desidratado e em decúbito lateral mostran-
do sinais aparentes de dores abdominais
sem, entretanto, apresentar diarréia no
momento do exame clínico e da colheita do
material fecal.

Estes sinais clínicos são compatíveis
com Tzipori et al. (1981), que asseguraram
ser a desidratação, um sinal importante na
criptosporidiose ovina.

A baixa prevalência sugere que a con-
taminação do meio ambiente por oocistos
de Cryptosporidium spp. é pequena, o que
pode estar relacionado com o sistema de
criação extensivo, concordando com as
observações de Da Silva et al. (1990), no
município de Guaíba, Estado do Rio Gran-
de do Sul.

As condições higiênico-sanitárias, acu-
mulação de fezes e fontes de água são
considerados principais fatores de riscos
na disseminação da doença, porém o me-
canismo de transmissão também é influ-
enciado pelo nível de contaminação do
ambiente (CAUSAPÉ et al., 2002).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A ocorrência de oocistos de Cryptos-
poridium spp. em animais constitui a prin-
cipal via de disseminação da criptosporidio-
se, sendo necessária à instalação de me-
didas higiênico-sanitárias para prevenir a
infecção nos animais e no homem.

Este é o primeiro relato deste coccídeo
acometendo espécie ovina no município de
Ibimirim - Estado de Pernambuco - Brasil.
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No Brasil, Cryptosporidium spp. em
ovinos tem sido descrito no Município Guaí-
ba, Rio Grande do Sul (DA SILVA et al.,
1990).

No presente trabalho objetivou-se rela-
tar a ocorrência de Cryptosporidium spp.
em ovinos no Município de Ibimirim - Esta-
do de Pernambuco - Brasil.

Foram visitadas 22 propriedades de
criação de animais de produção de entre
os quais ovinos, caprinos, suínos e bovi-
nos, pertencentes a diversos proprietários
residentes no Município de Ibimirim - Esta-
do de Pernambuco (Latitude: 8º 32' 26'' Sul
e Longitude 37º 41' 25" Oeste), localizado
na Mesorregião do Sertão, Microrregião do
Sertão do Moxotó, Estado de Pernambuco.

Um total de 81 ovinos, sendo 68 fême-
as e 13 machos foi examinado clinicamen-
te, o qual consistiu de anamnese com ob-
tenção de dados referentes ao estado ge-
ral dos animais, raça, sexo e idade, e exa-
me físico, que constou principalmente da
inspeção das mucosas, além da palpação
abdominal e dos gânglios linfáticos.

Sendo assim, foram colhidas 81 amos-
tras de fezes ovinas com as idades que
variavam entre 3 meses a 4 anos, direta-
mente da ampola retal, com auxílio de sa-
cos plásticos devidamente identificados e
acondicionadas em caixa isotérmicas con-
tendo gelo reciclável e levadas ao Labora-
tório de Doenças Parasitárias dos animais
domésticos do Departamento de Medicina
Veterinária da Universidade Federal Rural
de Pernambuco. A amostra foi realizada por
conveniência não probabilística, de acordo
com Costa Neto (1977).

As amostras fecais foram analisadas
quanto à pesquisa de Cryptosporidium spp.
pela técnica de Kinyon (BRASIL, 1996),
sendo a caracterização dos oocistos de
Cryptosporidium spp. realizada de acordo
com Ortoloni (1988).

Foram identificados oocistos de Cryp-
tosporidium spp. em fezes de três cordei-
ros jovens, 3,7% (3/81), observando-se a
freqüência de dois a quatrocentos oocistos
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